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Refere o importante jornal 
parisiense Express Einancè, de õ 
do corrente, que o ministro da fa- 
zenda da Grécia vae levantar a 
S''mma necessária para pagar ao 
estrangeiro o coupou, que não irá 
além de 30 0i0. emqnanto durarem 
as negociações, e que governo e 
parlamento estão lao absolutamen- 
te decididos a oppôr-se a qualquer 
controle extraugeit-o. 

E' assim que procedem os 
governos, que sabem zç-lar os inte- 
resses do paiz- 

O ministério da Grécia publi- 
cou em 189o um decreto reduzin- 
do o juro da devida externa, como 
aqui fizera o ministério Dias Fer- 
reira cia 1892, com a differençá de 
que foi mais violento para os cre- 
dores. 

O ministro Dias Ferreira re- 
duziu o juro ao credor extrangei- 
to a 33 1|3 0|

o,e na Grécia reduzi- 
ram-n'o a 30 #j'. 

Contra as providencias do mi- 
nistério portuguez, como contra as 
providencias do ministério grego, 

le vanterarn-se os credores e os go- 
vernos estrangeiros. 

Sobre a Grécia teem chuvido 
reclamações e ameaças, - 

Mas os poderes públicos d'a- 
queíla nação teem reagido nobre- 
mente, tanto o ministério, que de- 
cretou a reducçào, como o actual, 
que lhe succedeu, porque nào que- 
rem acceitar contracto sem a se- 
gurança de que eile será íielmeiite 
cmu prido. 

FOLHETIM 

o mm nos passariios 

Em Portugal, com o ministe- i 
rio Dias Ferreira, succedeu o mes- 
mo. 

Este gabinete, certo de que 
mesmo o terço só com violentos j 
saeriticios o paiz o poderia pagar, i 
negou-se sempre a pagar além do | 
terço. 

Mas vieram os actuaes minis- 
tros, e promptificaram-se logo a 
pagar, nào só o terço, senão ain- 
da uma parte do rendimento das 
alfandegas, e um quinhão no bene- 
ficio do premio do oiro! 

Os nossos ministros nem ao 
menos exigiram accordo que pozes- 
se termo a quaesquer pretensões de 
futuro! 

Com o controle nào se impor- 
taram, porque até deram socieda- 
de aos estrangeiros nas receita adu- 
aneiras! 

E, para cumulo do escândalo, 
queimam foguetes quando pedem 
pagar maior quinhão no estran- 
geiro, com sacriíició da economia 
nacional! 

O inventario dos serviços pres- 
tados pelo actual gabinete ao paiz 
deve ser curiosissimo. 

— Então tens lido muito? 
— Nada. não senhor, apenas 

soube de cór aquellas palavras es- 
queci-me logo de ler. 

— Ora essa!... 
— As aves do cen e os-Iyrios 

dos campos não sabem ler, e o 
nosso pae celestial as sustenta e as 
veste. Eu também nào preciso sa- 
ber ler. 

— Mas teu pae morreu, tua 
mãe nào pôde com o encargo da 
casa, e asáim, sem homem que to- 
me lento no arranjo, vae tudo por 
ag ua abaixo. 

— Que lhe hai-de eu fazer V 
— Homem, és capaz de fazer 

p erder a cabeça a um santo! Que 

COMESPONDENGIA | 

Ponte Nova, 24 da agosto de 1895 

SU M >1A IÍIOs-Ow inpie 
r.es e a. Trind-acle— Os 
fVanoezes em. Amapá— 
l^loi-iario f^eixoto e os 
íáníitieos — XJm pobre 
cliabo—Ntorte <le fralda 
nha é a guerra no Itio 

tomes a direcção do governo, que 
occupes o logar de teu pae. 

— 0 tio Simões pode dizer o 
que ■quraer, eu estou á conta do 
Senhor. 

E não havia tiral-o d'este dizer 
por mais que fizessem por mais 
que lho prégassem. Era pregar aos 
peixinhos 

A pobre da mãe ia dando or- 
dem á vida conforme podia: mas 
casa governada por mulher rara 
toma caminho; o negocio cada vez 

, ia de, mal a peior. 
Thotnaz, esse, parecia não dar 

por similhante coisa chegava a ca- 
; sa fadava á mãe, comia do que lhe 
[apresentavam, porque tudo lhe 
■ sabia bem, e quando a tia Annica 
! principiava, em pé de conversa, a 
j querer dar-Ihe conta do que se 
1 passava: 

Faça o que quizer, minha mãe 
eu não tenho nada com isso. E 
deitava a correr, se insistiam com 

< i ra.nd e— A. pa cificaçjao 
'--Tj m livr-o- 

Os súbditos de Sua Gracio- 
sa Magestade,hereges pór interes- 
se rapinantes por instincto, bêba- 
dos por geração e turbulentos por 
costuraé,não contentes,com as rou- 
balheiras que têe.n feito, deram 
agora em profanadores,não respei- 
tando as coisas sagradas. Hereges! 

Um caso repugnante, um 
roubo sacrilego, commetteram ha 
pouco tempo os loas amigos da 
rainha patria, querendo etnpulgar 
aos brazileiros um ilha— a Trin- 
dade, aliás insignificante, com o 
pretexto fútil de quererem civili- 
sar. . . uma ilha deserta, qúe foi 
descoberta em 150X pelos portu- 
guezes, e mais tarde, em 1700, 
por Edmundo Hally. 

A Trindade está situada a 
20 *-31 de lat. sul, e l3,6-47 de 
long. éste do tnerediano do Rio de 
Janeiro, distando 6Õ1 milhas geo- 
graphicas do ponto da costa do 
Estado do Espirito Santo, situado 
na mesma latitude. 

Como ae vê a Trindade está 
jievfco do Espirito Sim to; mas os 
iuglezes não quizeram nada com 
este, ágarrando-se áquelhi,iité que 
um mandado cie despejo os faça 
retirar as patas de terra que não 
é d elltís. 

N.Vste sentido téem saraiva- 

do os piotestos e reclamações offi- 
ciaes, não fállando os documentos 
cfomprovativos de posse que o dr. 
Assis Brazil colligiu aos tombos 
na Torre do Tombo. 

Com certeza, em virtude da 
attitude do Brazil, os inglezes,dào 

elle, para debaixo da sua querida 
arvore. 

Um dia, quando mais embebi- 
do estava em seu scismar ouviu 
perto d'elle voz de mulher que pe- 
dia soccorro. 

Ergueu-se e acudiu. 
Era uma rapariga de uns de- 

soito annos, quando muito, que- 
vinha correndo, de uma vacca que 
a perseguia. 

Já quasi não podia dar passo, 
e a vacca ia alcançal-a, quando 
Thomaz, erguendo-se de um pulo, 
e tomando um cajadito que trazia 
comsigo, atirou de lado .uma paula- 
da ao focinho do animal, que, ce- 
go com a dór, mudou de carreira, 
e.seguiu aos pulos e aos mugidos, 
pelos campos fóra. Agueda, assim 
se chamava a perseguida, parou, 
tomou a respiração, que lhe la fal- 
tando; e. volvendo um olhar reco- 
nhecido ao seu salvador disse-lhe 

— Obrigado Thomaz ! 

ás trancas para Inglaterra, fican- 
do em agua de bacalhau a profa- 
nação heretica, 

# 
Oa francezes estão lambem 

inglezados, passaudo deratuneiros 
a ladrões refinadissimoa. Ahi, oa 
emigrados francezes, roubam as 
caixas das almas, deixando estas 
ás escuras e sem meios pecucia- 
rios; mas aqui, em Amapá, 
Goyana, inglezara descaradameti- 
te território brazileiro,julgando ser 
roupa de Dancezes. Não conten- 
tes em occupar uma povoação,ma- 
taram os habitantes,incendiando-aa 
casas, por cuja causa fervilham as 
reclamações diplomáticas, de que 
espero a solução- 

O lucto loi geral porque mor 
reu Floriano Peixoto. . Um dulu- 
vio de lagrimas sbabeapereanas, 
gritos dilacerantes, ais e soluços 
atroaram os ares e amedrontavam 
os seres animados, por morrer o 
deus da republica, o fiel guarda 
do th es ouro; abalaram as monta- 
nhas; o chão tremeu de susto c 
murcharam aô flores, por morrer 
o homem de ferro; os vermes agi- 
taram-sc desesperadamente para 
darem principio á operação fúne- 
bre de aniquilar a matéria pútri- 
da do amigo de Portugal; aa pe- 
dras carpiram o passamento do 
cheíe dos jacobinos; os padres, 
psaimearam, e os urubus,(corvos) 
não podendo discursar, vestiram 
lucto eterno peia morte.do homem 
que, trahindo o imperador, depoz, 
Deodoro, usurpando um logar que 
sustentou com ferrea legalidade. 

— Agradece ao Senhor, Ague- 
da, e não a mim; a gente anda cá 
n'este mundo á conta de Deus. 

Agueda era feia e grosseira de 
feições como grande parte das ra- 
parigas do campo. Muito trigueira 
e bastante queimada, crivada de 
bexigas, os beiços grossos, o nariz 
achatado e largo, as orelhas gran- 
des, e mais repuxadas ainda por 
umas enormes arrecadas de oiro, o 
o cabello crestado e carapi.iho. 
Tinha os olhos pretos, rasgados e 
ramudos como quasi todas as sa- 
loias, e era nova. 

Como de uso, trazia cores, que 
mais destoavam do sen semblante. 
Umas roupinhas encarnadas, e uma 
saia cór de rosa de chita sobre ou- 
tra de baeta verde salsa. 

Explicado estava pois o fu roí- 
da vacca 

(ContinnaJ 
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deceputifio muitas cabeças. 
Morreu o Herodes do século 

1D, pranteado pelos jacobinos, 
eternos archeiros da desordem pu- 
blica, e por Cincos érueis. 
«.ores da horrorosa h 
onlactou o Brazil, no 
revolta. 

Algemado no leito cruciado 
de dores, e escarnecido pélu terrí- 
vel doença que o torturava, expi- 
rou,rodeado de phantasmus, os cri- 
mes eanmbalcscos que counnettcu 

e vinha n'outro, que aos de/, era I faces, apertava-me de encontro ao escândalo e depois que se riam do 
um sábio; que aos dezoito eia po- j peito^ 
sitiviita,e discutia co — N'ào tem duvida. Xào so- 

as primeiras a quem 

oiitrq. tu, o anjo, 
úm, por divergências foi expulso ! bom, que nào compréliendes ain- 
da casa do sogro; que aos vinte e cia a maldade dos liooieus; el 

por anjo mau, (pio. abusando dois ralhava com a mulher, r ...v H| . . , 
dcsluu monia de crenças religio- í innocencia, nào esperoh qu 
sas e que. iinalmente, deixando a padre vos abençoasse. . . 
pátria por não lhe darem o osso 

em nome do dr. Homieidio Legal, do deputado, emigrou para a Itn- 
scu predilecto amigo. 

K ainda ha íanaticos que des- 
culpem os horrores que Floriano 

Ver dial Freire. 

CARLOS LOBO IFAULA 

commettcul 
Nào ute refiro ii «Mula da ; ouro. 

Europa,» que fez um elogio ado- ■ 
lador, mas sim a um pobre dia- 
bo cVaqui, esquelético, c que an- 
da a fugir das unhas ao diabo, 
que fez n uma lamparina o seguin- 
te elogio fúnebre: 

«A morte de Floriano aba- | Falleceu em Cintra, o snr. 
íou o mundo inteiro». | Carlos Lobo d'Avila, iílastre mi- 

Se o mundo tremeu, cu nào i niatro dos estrangeiros e uma das 
senti; mas o que sei é que a tal ! individualidades mais preclaras e 
capacidade orelhuda deu dois eoi- j distinctas do partido regenerador 
«e» nas babusciras que escreveu, i Parlamentar distincío, o 
jiondó-lhe o ohamadouro baptis- ven ministro, pois apenas contava 
mal, que acaba em cisco. Fanati- j 3õ annos, deixa um rasto lumino- 

! sissimo da sua carreira diploma- 
« ! fica. tondo-se salientado como um 

— Disse que vinha pedir-me 
á manià, e casar logo que estive- 

lia, onde teve o trágico fim que sem os papeis promptos. 
desejava ao velho imperador. — E disse te quando vinha? 

O livro abre com uma chaw i — disse-me 
ie prata,è fecha com outra de.. . ( que vinha hontem, mas parece que 

se vae demorando tanto. . . 

eo! 

Com a morte dc Saldanha da estadista dc fina tempera, ainda 
Caiba, morto n'un> combate cm nas mais complicadas questões, a 

que o seu esclarecido concurso 
procurou sempre uma solução per- 

Campo O.-orio, mutilado e quei- 
mado pelos castilhistas, parece 
quo findou a guerra civil no Rio 
trrande. 

No congresso tem-se disemi- 

suasiva, harmónica. 

— Olha se queres que o tem- 
po te pareça mais curto, despe es- 
se vestido, que é o melhor que 
tens, e procura no trabalho o re- 
médio da tua esperança. 

—- E se ollo vem? 
— Descança, que nào tem 

esse trabalho, e quando isso acon- 
tecer. eu te prevenirei, .. Como 
suo os homens! Nào lhe bastava 
fazer csquecer-me a viuvez de 
quatro mezes, olvidando aqiiélle 
que tanto me queria. . . sim. nào 
so contentou em fazer com que a 
màe esquecesse os seus deveres de 
mulher honesta. ,. senào também 
a filha, uma pobre creaiiça I. . . E 
afinal nem a màe aproveitou, nem 
a filha conseguiu prender esse li- 
bertino . . . 

O partido regenerador por-'! 
deu inegavelmente um dos seus 1 Mamã ?. . . vi -o passar 

do calorosamente a pacificação. , mais valiosos vultos c nós asso-j hoje ali, e tirou-me o chapéu... 
iu tão envergonhado !. . . 

— E tu quo fizestes ? 
— Fiz-lhe signal que viesse 

go de todos oj peitos as contrista-} a escada, mas, ou nào percebeu ou 
çòes dos seus compartilhadores. nào queria comprome:ter so. 

que todos desejam, apezar do se ] ciamò-nos á sua dor, pois que as 
oppôr a isso tenazmente Julio de grandes nerdas sãocomo os gran- 
Castilhos, governador do Estado J des ihtortunius, sulcam no ama- 
Kie "Grande. 

Este hoítentote parece que 
ainda nào está satisfeito com o 
sangue que tez derramar, inutil- 
mente, querendo, talvez, continuar 
u comer assados como ív Louren- 
co, os pobres prisioneiros que lhe 
cabiam nas mãos. 

Se sc fizer a pacificação nas j 
condições já entabuladas com certo-1 
za Julio de Castilhos, vae pentear i 

Descance em paz o mallogra- 
do extincto. 

RASPANDO 

macacos, por se lhe acabar o rau- não confiasses muito n'esse 
eho da Ciiruo hitmana. 

Já nào é sem tempo! 

Ha dias oifereeeram-me 
livro precioso 

Foi isso naturalmente re- 
cciou comprometter-seecomprome- 
ter-te a ti... 

— Quem sabe! Autos era tão 
alegre e hoje pareceu-me tão tris- 
te!.. . 

F." que dantes, fiilia, preten- 
dia elle os teus carinhos, os teus 
sorrisos e os meus também; hoje a 
lebre do entlmsiasmo jlassou-lho. 

— Eu sempre te disse que 
troca 

tintas que havia dc abusar da tua i sem lembrar-se já dos sorriso» d'- 
i .'inocência. .. i uma e dos carinhos d'outra. 

— E da sua bondade mamã! i — Pelo que vejo a mama.. . 
nm i — Sim também da minha 1 — Calla-te filha que tua 

a Vida de. Silva j bondade, pov consentir quê elle | màe nào ó mais feliz do que tu, e 
Jardim, que por ignorância pro- j viesse xaiiar-te na escada 
pria, ficou sepultuio na cratera ; taudo cu presente, 
do Vesúvio. — E que lhe havemos dc ía- 

E' muito curiosa a vida d"es- zer? 
te ylorioso varão, propagandista : — Por cmquauto nada; mais 
republicano, porque os dados bio- 
graphicos foram fornecidos pelo 
proprio papae. 

Este, fazendo de cicerone, 
couta assim a vida do filho. 

. «Que o filho, em miuiuo, era 

mio os- ambas tcnioe de chorar a levianda- 
de com que andamos acreditando 
nas promessas d esse homem. 

—Mas a culpa foi da mama, 
pois que sabendo quem era esse 

ao depois veremos. Terás por aca- homem me nào acautelou 
so alguma contusão no corpo ^ " 1 • • ' 

— Nào, mama, porque a qu- 
eda foi de costas. 

— Coitada!.. . c toda inno- 
cencia. O patife, nào me sentindo 

gordinho e rechonchudo, indicio ! cm casa, abusou da pequena d'- v . ■. 
" ' i.- í» , se teu mando, 
evidente u uma m tau cia precoce: | uma forma inaudita. Forque nno | 
que aos quatro annos aprendeu a gritaste e chamas-te por mim, 

lho ensiuar; que ! quando elle te abraçou ? 

E depois teve a louca vaida- 
de de presumir que elle seja ma- 
rido e amante. .. 

— Sào justas as recrimina- 
ções, filha, eu queria que elle fos- 

lur sem muguem 
aos cinco annos o uiiainu tinha 
mais juuo do que elle; que aos 
oito ia ao correio n um puíló e 

— Como me nào batia, . . 
— Entàp que te fazia V 
—■ < Vibria d» beijos as minhas 

— E seu amante ao mesmo 
tempo ? Quem tudo quer. . . 

— Tudo perde, é vaso sabi- 
do. Mas tem que ver commigo. 

-— ."Sc lhe parece laça agora 

lesástrc igual. D'iiqni pil- 
oro. mais Cantella e mais 

uic »o oUto. 
—- Mítlher cabida uma vez, 

eu aígurev., éstá escripto, anda 
empin a eahir, poj-que naprimei- 
ii queda. as- forças abalam-se-lhe 

e desapavecem-lhe os receios. 
— E sabias isso nào preve- 

nindo a tau màe. 
— De que valia, se a" mamã 

já tinha caindo? 
— E como o sabias tu'? 
— D'uma forma muito sim- 

ples, e que mo obrigou a cahir a 
mim. 

Ha tempos quando elle cá 
estava observei que elle abria e 
porta do quarto, . . 

— Mas eu nào estava lá com 
elle . . . 

Nào, mas entrou depois, e eu 
querendo ver o que faziam espre- 
tei pelo buraco da fechadura. .. 

Aqui tem porque nào evitei 
a queda. Os maus exemplos vie- 
ram-me dc si, viuva de quatro me- 
zes apenas!. . . 

— Que supplicio, meu Deus! 
que supplicio! 

FACTOS DÂ SEMANA 

Com grande espanto sou he- 
mos que o jornal « A Lagrima» se 
melindrou por lhe havermos traus 
cripto no nosso bnnuFie semaná- 
rio uni cxcellente artigo u ella pu- 
Vdicad , lavra do .sur. dr. Antonio 
do Mir.inda. Admiramos uno o 
eolíega finja ignorar o que cm 
qaasi todos os periódicos se faz. 

So nào dissemos donde foi 
transcripto, o artigo a quo nos re- 
ferimos, apresentamos no fim do 
mesmo as iniciaes de seu auctor, 
o que é prova evidente de quo mio 
ó trabalho d esta redacção. 

O colicga nunca transcreveu 
escripto nenhum? 

Será talvez o primeiro que 
poderá ostentar esse orgulho! 

Se se queixa por entender 
que queríamos attribuir a nós a 
paternidade do escripto, enganu- 
se, porque nesse caso omittiria- 
mos r.s miciaes do aucUsr; 'w? é 
porque n'elle appareoeram alguns 
erros typograpbicos, deve saber 
dar o desconto, porque o nosso 
jornal nào é impresso aqui, c por 
isso nào nos é possivel/a revisão 
das provas. 

Em virtude do exposto o 
Cpllega dá uma exceilente prova 
do sen critério na apreciação que 
faz, e da suã educação tias pala- 
vras amaveis que nos dirige. 

Sem analysannos as suas 
phrases, impróprias de gente ho- 
nesta, rceommendamos-lbe a lei- 
tura do Codigo do bom tom».quo 
lho deverá ser muito ulil. 
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Falleceu no gabbíul 
do era Riba de M 
anr." D. Max ima Ki 
do, virtuosa irraíí ãfmm&v. 
Antonino Florêncio dTVKev°do Nu- 
nes, di-rno o illlistrado abbadc de 
Sãuta Fiilali.i do Ya!Iodares. 

Era a finada, uma senhora 
de acrisoladas virtudes, verdadei- 
ros sentimentos e èxeellentos do- 
tes ^ de coração, sendo, pbrisso, 
muito sentido o seu passamento. 

Sentimos, do corarão, o luc- 
taoso «eouiV-rimento, a guviacnns 
» toda a fauídja efiiucíada os nos- 
sos mais sentidos pêsames. 

Também falleceu no domin- 
go ultimo, na villa, de Monaão, o 
snr, Gh ris to vão José Monteiro 
Guimarães. 

A' sua familin, os nossos pê- 
sames. 

Annsenlior AlaneulM Silvano. 

Regressou a Lemego este pre- 
claro e exemplarissimo sacerdote, 
que aqui se achava a uso das 
aguas do Pezo. 

Folgamos que lho aprovei- 
tassem. 

<;oihiiiimríIo dÍMti-irdtl. 

Em sessão de 7 do corrente, 
foi resolvido consultar favoravel- 
mente a approvaçào dos estatutos 
da Santa Casa da Misericórdia (Tes- 
ta villa. 

LETIM ELEGANTE Tubessemoa, 

assi 
Pltl-lillu 

Manoel José Lo- 
abastado capitalista da íre- 

Afiin de regressarem ao Por-1 guezia de Paços, 
to, partiram para Vigo na quinta- —Esteve em Gòr,tegada(Hes- 

llog|ie(l(>. 

Afim de fazer uzo das excel- 
lentes aguas do Pezo, acha-se en- 
tre nós, com sua ex.mi esposa e in- 
teressantes filhinhos, o ex."10 snr. 
D. Aniceto Rodrigues, cavalheiro 
de reconhecida estima e digno das 
maiores attençòes. 

I*»rn ITImiíiÍum. 

Parte brevemente para esta ci- 
dade (Estados Unidos do Brazil), o 
nosso sympalhico amigo snr. Ave- 
lino Domingues Lourenço. 

Desejando-lhe uma feliz via- 
gem, fazemos votos para que em 
breve regresse á sua terra natal. 

l.urMKinu 

Falleceu ha dias, na fregue- 
sia de Cerdal, concelho de Valen- 
ça, a ex.raa snr.* D. Maria Joaqui- 
na d'Araujo, extremosa mâe do 
snr. dr. José Maria Rodrigues.aba- 
lisado lente de theologia na Uni- 
verdade de Coimbra. 

Os nossos sentidos pesàmes. 

«O fUe* a um osso! 

No dia 13 do corrente teve 
logar na administração d'cste con- 
celho, a nomeação de secretario 
das côngruas, que recaiu no snr. 
Germano Augusto do Amaral Al- 
buquerque. 

Foi acertadisima, sendo pori- 
sso digna dos maiores louvores a 
illustrada commissào, procedendo 
como procedeu. 

Pura este hgo.vcinko, que não 

feira passada os illustrados hospe- panha) a uso das aguas o rev. sr. 
dcs portuenses que aqui se acha- Antonio Avelino Douteiro, intelli- 
vam d« visita ao integerrhnu jur: i gente parooho da freguezia de Pu- 
de direito d esta comarca, que, com i ços, 
sua ex."" esposa, também os aco — Esteve lia dias iTesta vil- 
panhou. . ** ' bi.N» c.\. -nr. dv. Laiz José Dias, 

fn 1 ^ior <le ^anta Oath-iriua e ex- 
SoeleilHde «Heerei» Weljiaren-| deputado por este Circulo. 

— Foram domingo a Mon- sie 

No dia II do corrente, quar- 
ta-feira, houve rdesta sociedade «ma 
reunião, extraordinária, de tamili- 
as,a que assistiu um diminuto nu- 
mero do senhoras, em virtude de, 
segundo nos consta, não serem avi- 
sadas pelo servente, como costuma 
ser em casos idênticos. 

Ainda assim, dançou-se ani- 
madamente até altas horas da noi- 
te. 

ItuiHikR «1c Tróia. 
Quem ainda não viu e quizer 

ver as ruiuas de Tróia, dirija-se á 
freguezia de Prado e passeie a es- 
trada municipal que dali segue 
para Paderne. 

Aquilio não é estrada nem cou- 
sa que o pareça. E' o diabo. 

E' buraco aqui, cova acolá, 
precipício d'uni Iado,despeubadeiro 
do outro, finalmente, ainda mes- 
mo ao meio dia, pôe mêJo passar 
ali. 

Mas, então, aquillo ficará as- 
sim etei naiaente, pergunta-nos um 
amigo aqui do lado? 

O que é certo é que ficamos 
sem estrada e sem dinheiro, e d'a- 
qui a pouco tempo ficaremos tam- 
bém sem a ponte do «Rio do Por- 
to», que já começou a desmorouar- 
se. 

De/xal-a for. 

«Reviott* «Ia Folhn Oflíeinl» 

Assim intitulado, encetou sua 
publicação um semanário de que 
acabamos de receber o primeiro 
numero e que c propriedade da 
Bibliotheca Popular de Legislação 

Agradecemos a visita que gos- 
tosos retribuímos com o envio do 
nosso modesto jornal, e appeteec- 
mos-lhe longa vida c fartas pros- 
peridades. 

Foi-nos enviado um folheto 
com este titulo em que se acha 
trancripta a copia do aggravo de 
Jaciatho Carneiro de Sousa c Al- 
meida, do despacho do juiz da 2." 
vara da comarca de S. Thomé. 

O aggravo 6 assiguado pelo 
illustre advogado Antonio Maria 
dc Carvalho c acha-se bem deduzi- 
do. 

Agradecimentos pela remessa. 

são o rev. Caetano Fernandes, di- 
gno abbade d esta vilia, Germano 
do Amaral Albuquerque e José 
Augusto Teixeira e esposa. 

— Esteve alguns dias no ho- 
tel do Pezo o snr. Visconde da 
Torre, illustrado governador, ci- 
vil de Braga. 

— Foi a Valença na semana 
passada, o ex.""5 snr. José Candi- 
do Gomos d'Abreu, importante 
eummercianto e abastado capita- 
lista Testa villa. 

ANNUNCIOS 

Arrematação 

Comarca dc Melgaço 

No dia 6 do proximo 

mez doutubro, ao meio dia, 

á porta do tribunal judicial 

d'csta comarca se lia de ar- 

rematar em hasta pública, 

por metade da sua louva- 

ção o prédio urbano infra de 

signado; e ás duas horas 

da tarde do mesmo dia, na 

rua Nova de Mello, na casa 

da residência de D. Aurélia 

de Souza e Castro, se hão 

de arrematar também por 

metade da sua louvação os 

seguintes moveis: 

Um canapé e doze ca- 

deiras de palhinha e madei- 

ra de pau preto por 14;ooo 

reis. 

Duas mezas de salla, 

também de pau preto, por 

8;0U'J reis. 

Uma jardineira de pau 

preto, por 6:000 reis. 

Duas mezas de castanho 

com gavetas, uma grande o 

outra mais pequena, por 

l:5oo reis. 

Umameza de castanho, 

grande, por 2:25o reis. 

Uma cama de armação 

de pau vinhatico. por reis 

10:000. • 

Uma outra mais peque- 

ira, por 2:ooo; 

'e madeira de 

castanho, por 1 moo reis. 

Três commodas, sendo 

duas de castanho e uma de 

pau preto em mau estado, 

com gavetas, por J.#;ooo rs. 

Uma caixa de pinho, por 

5 00 reis. 

Um prediò urhaRo clnv 

mado «Casa do Felisber- 

to », com alguma vinha em 

volta, sito no logar da Apião 

freguezia de Paderne, por 

15:ooo reis. 

Estes béns são perten- 

centes ao casal da inventa- 

rianda D. Ermelinda da Glo 

ria de Souza e Castro, casa- 

da que foi com Francisco 

Joaquim Lobaio, residente 

em parte incerta do Brazil, 

sendo cabeça de casal D. 

Aurélia de Souza e Castro, 

desta villa,e vão ápraça por 

deliberação do conselho de 

familia para pagamento do 

passivo;e são citados os cre- 

dores incertos; e o arrema- 

tante pagará todas as despe-t 

zas sem deducção alguma. 

Yeriliquei 

O Juiz de Direito, 

A. Garrido 127 

CENTRO DMNáTUHÁS 

NOVIDADES LITTEMRIAS 
tonsuitorio Ecctesiáslicó— Res- 

postas e consultas pelo p.e Manoel 
d'Albuquerque. 

2 vol. encaderuados 3:600 

Scieiícias Ecclcsiasticas—Revis - 
ta mensal dedicada ao clero do 
Portugal c Brazil, 

Com approvação e recommen - 
dada pelos ex.009 rev.m05 snrs; 

Cardeal Patriarcha de Lis- 
boa, Cardeal Bispo do Porto e Jo- 
ão Maria, Bispo d'Angra. 

Director.—P." Manoel d'Al- 
buquerque.—Antio 1:200 reis 

 &  

Compendio de Thcolegia Moral 
—Elaborado sobre o plano do rev. 
P. Gurv 

3 vol. encadernados .. . .6:Ood 

Discursos Sacros—Pelo píes- 
bytero Manoel d'Albuquerque 

1 volume   600 

Tlicologia FimdaiBCBlal. 
1 volume 1:200 

Exereicios de Pcrlcição c Virlu- 
Aps GivisUis, 
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Feliciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
prietário deste novo estaholeoimenta, convida o respeitável pu- 
blico a que visite esta rccçnte casa de negocio, onde encoii- 
• rará variado sortido dobjeetos de mercearia, fazendas, louças, 
ferrugens, papellaria, calçado, e mais artigos de commarcio. 
por miúdo, os qnses se vendem por preços modicos, em cu- 
ja occasiào analizarào o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 

JBRONYMO F. DE BARROS, tem no sen estabelecimento a- 
celebres machinas de costuia MEMORIA as quaes lhe são forneci- 
das por JOSE M. DA GAMA,de Ponce do Lima, a quem lhe foi dado 
cvelusivo de veada n este dislriclo. 

Machinas a 45U0, 11:000,16:000.22:500, 32:000, 40:000 rei» 

e mais preços. , 
VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

ICnsino g-ratis. 
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dos mesmos. 
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O propietario deste muito conhecido estabelecimento 
participa a todos os scus freguezes, e ao publico em geral 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes; 

Lenços pura bolso a 25 rs. e mais preços. 
Guardanapos a 25 rs. » > 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 reis. 
Pan nos crús, a 60, 70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
Cu tira de linho, muito barato. 
Picotilhos a 550 reis, o metro. 
Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica da 

Pampnlha. — Sortido completo em generos de mercearia. 
—Calçado para homem, senhora e creança. — Tudo mais 
barato do que na Galliza 

Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado 
na LOJA NOVA DO ESTEVES. 

I ESTE collegio propor- 

ciona-se ás alumuas uma educa- 

ção verdadeiraineiiíe ehristâ a 

par de uma iusíniccào esmerada. 

0 ensino comprehendo a 

instrução elementar e comple- 

mentar: língua íranceza, dese- 

nho, soliejo, musica, piano e 

oanto. lavores &. 

Xo escriptorio do ex.mosnr 

dr. Antonio Joaquim Duines, for. 

necem-se prospectos a quem os 

requisitar. 
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Companhia J^eral de ^eguros 

CONTRA FOGO 

Praça hu Cummrrria 

ÚNICO representante cm Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
1 do Barroso (o Cantinho . (80) 

MELGAÇO (Piei cosíoei) 

Felicia.no Oandido d.'Azevedo 13ai*i'oso 
(O CANTINHO), snocessor do antigo negociante «Rainha., nào po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
suu de «BARATEIRO«, para o que podem experimentar e ve- 
rào a verdade do que se annuncia. (83) 

ci* c ci*ci' como 

As melhores até hoje conhecidas.—\ prestações seoianaes. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciauo Candido d^Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Aa ofjicina de eotnposiçáo e impressão do jornal 0 AL' 

TO MINHO em MONSÀO. 
iti-llixu de S. Franciísco-!34 


